
Babá e Luciana: radicais reiteram que VOLUM° cuiui u I Gjkli 

pela comissão executiva 
nacional do PT? 

Babá - Prefiro continuar 
olhando dentro dos olhos 
dos companheiros a fechar 
um acordo só para me reele-
ger. Tenho respeito com os 
que me confiaram o manda-
to. Prefiro voltar a ser profes-
sor no futuro, se necessário. 

Estado - A decisão toma-
da hoje colo-
ca em xeque 
a democra-
cia interna 
do PT? 

Babá - 
Claro  que 
sim. Fere o 
direito de 
opinião, fere 
o direito de João Batista de Araújo, o Babá defender as 	 ataques con- 
teses históri- 	 tra os traba- 
cas que todo o PT sempre de- lhadores e usar suas bate- 
fendeu. Estamos sendo julga- rias contra os banqueiros. 
dos pelo delito de opinar. 	Só assim vai sobrar dinhei- 

ro para investir na reforma 
Estado - Por que o sr. não agrária e na educação, por 

aceitou o acordo proposto exemplo. (Flávio Mello) 

O deputado João Batista 
de Araújo (PT-PA), o Babá, 
afirmou ontem que prefere 
ser expulso de seu partido a 
ter de assinar um acordo ape-
nas para garantir uma outra 
eleição. Após a comissão exe-
cutiva nacional do PT ter 
aprovado a abertura de co-
missão de ética, Babá prome-
teu lutar em todas as instân-
cias do partido para garantir 
o seu direito à livre manifes-
tação. A seguir, os principais 
trechos da entrevista: 

Estado - O senhor preten-
de recorrer à Justiça, caso 
a comissão de ética do PT 
sugira a sua expulsão? 

João Batista de Araújo - 
Não vou recorrer à Justiça de 
maneira nenhuma, porque 
entendo que o debate é políti- 

'Jamais vou recorrer à 
Justiça burguesa', diz Babá. 

co-partidário e deve ser discu-
tido nesse âmbito. Jamais vou 
recorrer à Justiça burguesa. 

Estamos 
sendo 

julgados pelo 
delito de 

opinar 

Estado - 
Se o sr. se 
encontrasse 
com o presi-
dente Lula 
hoje, o que 
lhe diria? 

Babá - 
Diria para 
ele voltar 
atrás nos 
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'É uma aberração', reage  Hei(  ksa Hèlena 
Para senadora, colegas 

tratam bem "delinqüentes 
políticos', enquanto ela é 

ameaçada de expulsão 
CONRADO CORSALETTE 

A senadora Heloísa Hele-
na. (PT-AL) classificou 
de "aberração estatutá- 

ria" a decisão da direção petis-
ta de abrir um procedimento 
disciplinar contra eia e os de-
putados João Batista de Araú-
jo (PA), o Babá, e Luciana 
Genro (RS). Indignada, ela dis-
se que "alguns delinqüentes 
políticos são bem tratados por 
personalidades do PT", en-
quanto ela está sob ameaça de 
expulsão da legenda. 

Ao falar com a imprensa, 
após a reunião da executiva na-
cional do partido em São Pau-
lo, Heloísa não escondeu sua 
decepção com o resultado do 
encontro e chegou a ficar com 
os olhos cheios de lágrimas, 
mas disse ter certeza que não 
será expulsa. Seguem os princi-
pais trechos de sua entrevista: 

Pergunta - O que a senho-
ra achou da decisão da execu-
tiva nacional do PT? 

Heloísa Helena - Vejo COM 

profundo 
constrangi-
mento, até 
porque não é. 
tradição parti-
dária abrir 
uma COMiS- 
são de ética 
por crime de 
opinião. 

Pergunta 
- A senhora 
acha que a di-
reção do par-
tido está an-
tecipando os fatos? 

Heloísa - Vou lutar para 
que o processo não se consoli-
de. Acho uma aberração esta-
tutária (a decisão) e um desres-
peito à nossa trajetória no PT, 

Pergunta 
- A sra. sai 
abatida des-
sa reunião? 

Heloísa - 
Evidente. Al-
guns delin-
qüentes políti-
cos são bem 
tratados por 
personalida-
des do PT e 
eu sou amea-
çada de expul-
são. Evidente 

que não me sinto confortável, 
estou muito constrangida. 

Pergunta - Como a senho-
ra pretende fazer sua defesa 
na comissão de ética? 

Heloísa - Não dá para 
adiantar. 

Pergunta - Acha que vai 
ser expulsa? 

Heloísa - Não há a possibili-
dade de eu ser expulsa. A não 
ser que queiram rasgar o esta-
tuto, porque existe um desres-
peito do estatuto a partir do 
momento em que a comissão 
de ética foi instalada por cau-
sa de uma opinião. 

Pergunta - Na sua opi-
nião, porque só três parla-
mentares foram enquadra-
dos pela direção? 

Heloísa - Acho que é um 
critério baseado na complexa 
subjetividade humana. 

Luciana: 'A direção está com 
medo de ouvir as bases?' 

A deputada Luciana Genro 
(RS), do Movimento da Esquer-
da Socialista, ala das mais radi-
cais do PT, reiterou ontem a dis-
posição de votar contra a refor-
ma da Previdência, mesmo que 
isso implique futuras sanções 
do partido. Ela prometeu recor-
rer ao diretório nacional para 
tentar evitar a abertura de pro-
cesso na comissão de ética. 

Estado - O que a sra. pre-
tende fazer agora? 

Luciana Genro - Vou recor-
rer ao diretório nacional com a 
proposta de consulta às bases 
do PT sobre a reforma da Previ-
dência. Será que a direção está 
com medo de ouvir as bases? 

Alguns 
delinqüentes 

políticos são bem 
'ratados pelo PT 

e eu sou 
ameaçada de ie 

expulsão 
Heloisa Helena 

Estado - Se a bancada e a 
executiva mantiverem a deci-
são de apoio à reforma, vocês 
vão mui: r de 
opinião? 

Luciana - 
Vamos dispu-
tar a nossa po-
sição e reivin-
dicar o direito 
de seguir sen-
do petistas, 
não votando 
contra os tra-
balhadores. 
Não há força 
que possa me 
obrigar a fazer isso. 

Estado - A 

que outros representantes 
das alas radicais do PT pos-
sam apoiar vocês? 

Luciana - Acredito que sim. 
Porque agora o PT instituiu o 
delito de opinião e qualquer de-
putado que se manifestar con-
tra as propostas do governo, es-
tará sujeito a comissão de ética. 

Estado - 
Por que isso 
aconteceu? 

Luciana - 
Parece que es-
sa intimida-
ção é parte da 
necessidade 
do governo de 
fazer uma 
blindagem po-
lítica para ter 
a confiança 

da burguesia, do imperialismo, 
do sistema financeiro interna-

sra. acredita cional. (Mariana Caetano) 

Não há 
força que 

possa me obrigar 
a fazer isso (votar 

contra Os 
trabalhadores) 

Luciana Genro 


